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E ORÇAMENTÁRIOS

RESPOSTAS DE SEGUIMENTO DA SECRETARIA-GERAL A

PERGUNTAS ADICIONAIS DA CAAP RELACIONADAS AO

RELATÓRIO SOBRE CPR DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2006

RESPOSTAS DE SEGUIMENTO DA SECRETARIA-GERAL A

PERGUNTAS ADICIONAIS DA CAAP RELACIONADAS AO

RELATÓRIO SOBRE CPR DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2006

A Secretaria-Geral (“Secretaria”) tem a satisfação de fornecer aos Estados membros informações adicionais requeridas em função do exame da CAAP ao relatório sobre contratos por tarefa (CPRs) referenciado: (1) análise de tendência dos CPRs em três anos: 2004-2006; (2) CPRs baseados nos EUA; (3) tendências de três anos por local, área e nacionalidade; (4) análise de aumentos significativos ocorridos em 2005-2006; e (5) desdobramento por área dos CPRs financiados pelo Fundo Ordinário.

1.
Análise de tendência dos CPRs em três anos


A Secretaria teve um aumento no uso dos CPRs em 2005 e 2006 em comparação com 2004:
	Nome
	2004

Em milhões de US$
	2005

Em milhões de US$
	% de aumento em relação a 2004
	2006

Em milhões de US$
	% de aumento em relação a 2005
	
	Aumento geral em relação a 2004

	Fundo Ordinário
	1,8
	1,6
	-12%
	2,7
	65%
	
	45%

	Fundos Específicos
	9,7
	16,8
	73%
	14,5
	-14%
	
	49%

	Fundos Mútuos
	0,7
	0,6
	-5%
	1,1
	71%
	
	62%

	Fundos de Serviços
	0,5
	0,5
	-1%
	0,7
	39%
	
	37%

	Fundos Voluntários
	0,3
	0,3
	10%
	0,1
	-30%
	
	-23%

	Totais
	13,0
	19,8
	52%
	19,1
	-3%
	
	47%


Vários fatores influenciaram esta tendência:

a) A impressionante participação da Organização em um número sem precedentes de missões eleitorais e outras missões e atividades especiais em 2005 e 2006 (por exemplo, Haiti, Colômbia - MAAP e Venezuela).

	Exemplo Todos os Fundos
	2004
	2005
	2006

	Haiti
	US$0,2M
	US$3,2M
	US$2,4M


b) Demandas de carga de trabalho resultantes da transição para duas novas administrações neste curto período de tempo, inclusive reestruturações organizacionais e novas iniciativas.

c) A Secretaria reduziu progressivamente o uso do fornecedor genérico
/ “Contratos Locais” nas áreas técnicas e nos Escritórios Nacionais como um mecanismo para a contratação de consultores locais e de pessoal para projetos e missões. A redução exigiu o uso dos fornecedores nomeados ou “reais” que não tivessem sido registrados nem relatados nos relatórios de CPR antes de 2005. (Em 2004, dados mostram que mais de 150 pedidos de compra representando aproximadamente US$1,5 milhão foram processados contra “Contratos Locais” como um mecanismo para registro de contratos para consultores locais (CPRs), pessoal de apoio temporário e empreiteiras locais de serviço profissional.)

d) Em 2005 e 2006, a Secretaria registrou consultores locais usando “fornecedores reais” e o formato de contratação do Formulário 608 de CPR, contribuindo, dessa forma para o aumento nos números de CPRs relatados para 2005 e 2006.

2.
CPRs concedidos para cidadãos dos Estados Unidos ou residentes nos EUA

	Nacionalidade
	(Em milhões de US$) 2004
	(Em milhões de US$) 2005
	(Em milhões de US$) 2006

	Estados Unidos
	2,9
	3,2
	3,2

	Total de CPRs
	13,0
	19,8
	19,1

	Quociente
	22,3%
	16,2%
	16,8%

	
	
	
	

	Local
	(Em milhões de US$) 2004
	(Em milhões de US$) 2005
	(Em milhões de US$) 2006

	Estados Unidos
	9,0
	9,9
	10,3

	Total CPRs
	13,0
	19,8
	19,1

	Quociente
	69,3%
	50,0%
	53,9%


3.
As tabelas abaixo representam a tendência de três anos distribuída por área, local e nacionalidade:
	
	2004

(Em milhões de US$)
	2005

(Em milhões de US$)
	2006

(Em milhões de US$)

	Área
	
	
	

	Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral
	5,7 (44,0%)
	7,8 (39,0%)
	7,3 (38,0%)

	Subsecretaria de Assuntos Políticos
	1,9 (14,0%)
	4,3 (22,0%)
	3,5 (18,0%)

	Escritório do Secretário-Geral Adjunto
/
	1,1 (8,0%)
	3,1 (16,0%)
	3,0 (16,0%)

	Subsecretaria de Segurança Multidimensional
	1,6 (12,0%)
	1,6 (8,0%)
	1,8 (10,0%)

	Escritório do Secretário-Geral
	0,6 (5,0%)
	1,3 (7,0%)
	1,2 (6,0%)

	Outras áreas
	2,1 (17,0%)
	1,7 (8,0%)
	 2,3 (12,0%)

	Total
	13,0 (100%)
	 19,8 (100%)
	 19,1 (100%)

	Local
	 
	 
	 

	Argentina 
	0,6 (4,7%)
	1,1 (5,4%)
	0,9 (4,9%)

	Bolívia 
	0,4 (3,1%)
	0,9 (4,5%)
	1,2 (6,3%)

	Brasil 
	0,8 (6,2%)
	1,0 (4,9%)
	0,7 (3,8%)

	Guatemala 
	0,1 (1,1%)
	0,5 (2,6%)
	0,3 (1,6%)

	Haiti 
	0,2 (1,4%)
	3,2 (15,9%)
	2,4 (12,5%)

	Sede
	9,0 (69,5%)
	9,9 (49,9%)
	10,3 (53,5%)

	México 
	0,3 (1,9%)
	0,6 (3,2%)
	0,4 (2,2%)

	Nicarágua 
	0,1 (0,7%)
	0,0 (0,2%)
	0,8 (4,0%)

	Paraguai 
	0,1 (0,5%)
	0,2 (1,3%)
	0,2 (1,0%)

	Uruguai 
	0,3 (2,1%)
	0,3 (1,3%)
	0,3 (1,7%)

	Outros locais
	1,1 (8,8%)
	2,1 (10,8%)
	1,6 (8,5%)

	Total
	13,0 (100%)
	19,8 (100%)
	19,1 (100%)

	Nacionalidade
	 
	 
	 

	Argentina 
	1,5 (11,6%)
	2,4 (12,1%)
	2,0 (10,5%)

	Bolívia 
	0,5 (3,6%)
	0,9 (4,5%)
	1,4 (7,3%)

	Brasil 
	1,1 (8,8%)
	1,5 (7,6%)
	1,2 (6,3%)

	Colômbia 
	1,5 (11,2%)
	2,3 (11,6%)
	2,0 (10,5%)

	Haiti 
	0,1 (0,7%)
	1,9 (9,6%)
	1,6 (8,4%)

	México 
	0,7 (5,0%)
	1,0 (5,1%)
	0,9 (4,7%)

	Peru 
	0,6 (4,6%)
	0,8 (4,0%)
	1,0 (5,2%)

	Estados Unidos 
	2,9 (22,4%)
	3,1 (15,7%)
	3,2 (16,7%)

	Outras nacionalidades
	4,1 (33,1%)
	5,9 (29,8%)
	5,8 (30,4%)

	Total
	13,0 (100%)
	19,8 (100%)
	 19,1 (100%)


4.
Aumentos de 2005 para 2006 – CPRs financiados pelo Fundo Ordinário

A análise dos dados da Secretaria atribui o aumento de mais de US$900.000 a atividades que requerem contrato de serviço por tarefa nas seguintes áreas da Secretaria:

Capítulo 1 

· O Departamento de Imprensa e Comunicações contratou, em 2006, os serviços de um webmaster e de um operador de câmera no total de US$55.300.  Além disso, a Revista Américas precisou de US$14.000 adicionais em apoio editorial.

· O Departamento de Relações Exteriores precisou de US$35.000 para contratar assistentes de pesquisa.

Capítulo 2

· Serviços de consultoria para o Haiti no valor de US$52.000.

· O Escritório de Serviços Culturais contratou um assessor e um promotor para as atividades do museu por US$58.800.

· Os escritórios nacionais contrataram serviços consultivos no valor de US$54.000

· Em compensação, algumas áreas dentro deste capítulo apresentaram quedas no uso de serviços de CPRs.

Capítulo 3

· A Junta de Auditores Externos precisou de um aumento de quase US$80.000 para serviços de auditoria.

· A Comissão de Desenvolvimento de Recursos Humanos precisou mais de US$80.000 para apoio administrativo na sua reformulação dos programas de bolsas de estudo e do Portal das Américas.

Capítulo 5

· As sessões ordinárias da CICAD e a sessão de Projeto do Segundo MAM precisou de US$18.000 adicionais para serviços de interpretação e tradução.

Capítulo 7

· Em 2006, a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral refletiu contratação de serviços no valor de US$180.500, os quais, antes de 2006, eram contabilizados por meio da Agência, como um subsídio total em vez de uma distribuição do Fundo Ordinário como qualquer outra área da Secretaria-Geral.

· Dentro deste capítulo, o Departamento de Comércio, Competitividade e Turismo tem apresentado diminuições substanciais no uso de CPRs.

Capítulo 8

· O Departamento de Recursos Humanos aumentou os serviços de enfermeira e médico em US$19.000 em resposta a CP/RES. 903, que autorizou financiamento adicional para serviços médicos.

· O Departamento de Serviços Orçamentários e Financeiros recebeu por meio da CP/RES. 903 US$50.000 para a contratação de uma pessoa para prestar serviços referentes a impostos (processo de liquidação).

· O Escritório de Serviços Gerais, no final de 2006, contratou os serviços de motorista para o SGA por US$23.100, porque o funcionário que exercia as funções de motorista tinha se aposentado no final de junho.

· O Departamento de Informação e Tecnologia recebeu, mediante a CP/RES. 903, financiamento adicional que foi usado para contratar dois desenvolvedores, um para a Enterprise Web da OEA e outro para o desenvolvimento de aplicativos, no total de US$102.000.
Capítulo 9

-
A conta de desenvolvimento de recursos humanos recebeu, mediante a CP/RES. 903, o montante de US$250.000 para treinamento e desenvolvimento do pessoal da OEA.

5.
Desdobramento do Fundo Ordinário por área (em US$)
	Capítulo
	Nome
	2004
	2005
	2006

	1
	Escritório do Secretário-Geral
	282.706
	271.436
	424.189

	2
	Escritório do Secretário-Geral Adjunto
	212.227
	206.549
	313.515

	3
	Órgãos e agências autônomos e descentralizados
	380.568
	382.186
	549.211

	4
	Departamento de Assuntos Jurídicos Internacionais
	59.080
	63.500
	39.162

	5
	Subsecretaria de Segurança Multidimensional
	600
	0
	21.638

	6
	Subsecretaria de Assuntos Políticos
	270.996
	79.300
	138.840

	7
	Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral
	393.477
	315.450
	444.419

	8
	Subsecretaria de Administração e Finanças
	78.985
	209.107
	269.761

	9
	Custos correntes
	209.446
	203.050
	465.177

	
	Total
	1.888.085
	1.730.578
	2.665.913
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�.	Em conformidade com o Memorando Administrativa 93 da OEA, fornecedor genérico é o nome de fornecedor usado para criar obrigações financeiras quando o fornecedor específico não pode ser identificado. O fornecedor genérico era usado sobretudo por projetos nos Escritórios de Coordenação da OEA para cobrir despesas estimadas para um período de não mais que 90 dias de cada vez. A requisição de compra e a ordem de compra do fornecedor genérico não identificavam por nome a pessoa física ou jurídica para a qual a Organização assumia o compromisso de desembolsar fundos.


�.	Os montantes de 2005 e 2006 incluem financiamento de CPRs para a Missão Especial no Haiti.





